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SECRETARIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA
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Legislações e Referências:

▪ Instrução Normativa SDA Nº 42, de 20 de dezembro de 1999 

▪ Decreto 9.013/2017 (novo RIISPOA) - Dispõe sobre a inspeção industrial e 

sanitária de produtos de origem animal 

▪ Resolução RDC ANVISA Nº 53/2012 - Dispõe sobre o Regulamento Técnico 

Mercosul - Metodologias Analíticas, Ingestão Diária Admissível e Limites 

Máximos de Resíduos para Medicamentos Veterinários em Alimentos de 

Origem Animal

▪ Resolução RDC ANVISA Nº 42/2013 - Dispõe sobre o Regulamento 

Técnico MERCOSUL sobre Limites Máximos de Contaminantes 

Inorgânicos em Alimentos

▪ Resolução RDC Nº 07, de 18 de fevereiro de 2011 – Dispõe sobre limites 

máximos tolerados (LMT) para micotoxinas em alimentos 

▪ Codex Alimentarius



Princípios – PNCRC:

• Laboratórios MAPA (6 LANAGROs) e Laboratórios Credenciados
– Todos acreditados na ISO 17025 (INMETRO)

• Métodos de análise validados de acordo com Manual CGAL/SDA/MAPA

• Amostras são colhidas de animais e produtos dos quais se conhece a

procedência (rastreabilidade da propriedade rural de origem). Leite coletado

nas propriedades rurais.

• Teste do animal por meio da análise de 1 tecido (preferencialmente, o tecido

alvo – tecido em que normalmente a substância é encontrada em níveis mais

elevados e/ou persiste por mais tempo)

• Tecidos/matrizes analizadas:
– Animais de abate: músculo, rim, fígado e gordura. Urina (teste de substâncias

proibidas)

– Mel, Leite e Ovos



LANAGROs x Credenciados
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Planos de Amostragem PNCRC:

➢ Subprograma de Monitoramento:

➢ Ordens de coleta geradas no MAPA Sede

➢ Amostragem aleatória

➢ Coleta pelo Serviço Oficial MAPA (Inspeção Federal) 

➢ Plano Anual de Amostragem – Estudo estatístico 

➢ Subprograma de Investigação: 

➢ Coleta por decisão do Inspetor (AFFA) 

➢ Direcionada para animais/produtos suspeitos. Próximos lotes de 
animais ou produtos de propriedades rurais violadoras são 
amostrados até obtenção de 5 lotes consecutivos conformes

➢ Produtos obtidos são retidos até obtenção de resultado analítico. 
Se resultado é não conforme os produtos são condenados



Subprograma de Monitoramento –
Execução  

• Coleta de amostras distribuídas ao longo do ano, conforme plano anual e cronograma
laboratorial

• Distribuição aleatória das ordens de coleta entre estabelecimentos sob SIF – (sorteio via SISRES
informatizado)

• Sorteio ponderado: quanto mais alto volume processado, maior probabilidade de ordem de
coleta para o SIF

• Todos estabelecimentos sob SIF participam do sorteio (mercado nacional ou exportação)

• Registro de coleta e resultados no sistema SISRES



Procedimentos Manualizados:



Preparação do Plano Anual de Amostragem -

Subprograma de Monitoramento

• Priorização de substâncias para validação de método pela Coordenação-

Geral de Laboratórios - CGAL

• Definição de substâncias a serem incluídas no plano anual de 

amostragem/teste (seleção no escopo validado)

• Definição de número de amostras



INSERÇÃO DE NOVAS 

SUBSTÂNCIAS NO PNCRC

Processo dinâmico: 

▪ Existência de produtos de uso veterinário registrado à base da 

substância (incluindo novas aprovações);

▪ Estimativa de volume/frequência de uso no campo;

▪ Evidência de uso irregular (incluindo produtos clandestinos);

▪ Persistência de resíduos;

▪ Toxicidade do resíduo ou contaminante (atenção com substâncias 

proibidas);

▪ Estimativa de exposição da população ao resíduo;

▪ Disponibilidade de metodologias analíticas validadas;

▪ Implicações no comércio internacional (Notificações!);
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PNCRC/ANIMAL
Número de Amostras Analisadas e Testes (Analitos)
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Resultados - PNCRC:
Planos anuais de amostragem e resultados: 

http://www.agricultura.gov.br/assuntos/inspecao/produtos-

animal/plano-de-nacional-de-controle-de-residuos-e-

contaminantes

http://www.agricultura.gov.br/assuntos/inspecao/produtos-animal/plano-de-nacional-de-controle-de-residuos-e-contaminantes


PNCRC/ANIMAL
Frequência de Violações (2012 – 2016)

BOVINOS 
ABATIDOS

LEITE SUÍNOS AVES DE CORTE OVOS

Ivermectina
(2,14%)

Ivermectina
(0,39%)

Beta Boldenona
(3,03%)

Nicarbazina
(0,58%)

Enrofloxacina
(1,70%)

Cádmio        
(1,23%)

Florfenicol
(0,23%)

Dioxinas      
(0,33%)

Dioxinas         
(0,53%)

Dioxinas        
(1,41%)

Abamectina
(0,37%)

Aflatoxina M1 
(0,21%)

Sulfametazina
(0,24%)

Lasalocida
(0,14%)

Nicarbazina
(0,97%)

Doramectina
(0,21%)

Cloxacilina
(0,10%)

Doxiciclina
(0,15%)

Sulfaquinoxalin
a (0,14%)

Ciprofloxacina
(0,57%)

Fripronil
(0,15%)

Tilmicosina
(0,07%)

Lincomicina
(0,12%)

Senduramicina
(0,12%)

Trimetoprim
(0,40%)

Clorpirifos Etil
(0,15%)

Cloranfenicol 
(0,06%)

Ivermectina
(0,09%)

Cloranfenicol 
(0,11%)

Sulfametazina
(0,38%)

Chumbo      
(0,05%)

Oxitetraciclina
(0,05%)

Dihidroestrepto
micina (0,08%)

Enrofloxacina
(0,10%)

Salinomicina
(0,27%)

Zeranol
(0,03%)

Ceftiofur
(0,05%)

Cádmio        
(0,08%)

Doxiciclina
(0,09%)

Clopidol
(0,13%)

Tilmicosina
(0,04%)

Arsenio
(0,06%)

Senduramicina
(0,13%)

Sulfametoxazol
(0,03%)

Oxitetraciclina
(0,02%)

Nº de análises de metais tóxicos no período = 27.048



Ações adotadas em caso de Violação

➢ DSA (MAPA)/Orgão Estadual de Defesa:
Bloqueio de movimentação (emissão de GTAs) para animais de abate:

• Pelo período de carência do produto de uso veterinário de mais
longa carência registrado no MAPA (ou do produto utilizado na
propriedade, se identificado)

• 6 meses para substâncias proibidas
Após bloqueio: marcação das GTAs com a sigla PNCRC, que indica à inspeção
que a propriedade é suspeita (orienta a coleta de amostras).

➢ DFIP/SEFIP (MAPA):
Fiscalização da propriedade de origem dos animais para identificação das
causas da violação.

➢ DIPOA/SIF (MAPA):
Exige apresentação de um plano de ação com medidas corretivas e preventivas
a serem adotadas no âmbito do abatedouro.
Pode solicitar o recall dos produtos.
Próximos lotes da propriedade violadora é amostrado até que 5 lotes
consecutivos apresentem resultado conforme.



METAIS 

TÓXICOS

ALIMENTAÇÃO 
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Controles Oficiais - ALIMENTAÇÃO  ANIMAL

Legislações e Referências:

Lei nº 6.198, de 26 de dezembro de 1974

Dispões sobre a inspeção e a fiscalização obrigatórias dos 

produtos destinados à alimentação animal.

Decreto nº 6.296, de 11 de dezembro de 2007

Aprova o Regulamento da Lei nº 6.198, de 26 de dezembro de 

1974 – inspeção e fiscalização obrigatórias dos produtos 

destinados à alimentação animal.

Portaria nº 99, de 12 de maio de 2016 - Regimento Interno da 

Secretaria de Defesa Agropecuária

Tabela de referência estabelecendo os limites administrativos de 

referência para metais tóxicos 



LIMITES ADMINISTRATIVOS DE REFERÊNCIA ADOTADOS PARA 
CONTAMINANTES EM PRODUTOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL



LIMITES ADMINISTRATIVOS DE REFERÊNCIA ADOTADOS PARA 
CONTAMINANTES EM PRODUTOS DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ANIMAL



planejar

executar

avaliar

Controles Oficiais - ALIMENTAÇÃO  ANIMAL



• Definição do escopo analítico

1º Etapa

• Elaboração do programa anual de colheita

2º Etapa

Controles Oficiais - ALIMENTAÇÃO  ANIMAL



• Definição do escopo analítico

1º Etapa

QUALIDADE E INOCUIDADE DOS PRODUTOS

- Análises de conformidade

- Levantamento dos perigos envolvidos

(saúde animal e saúde pública)

- Dados de literatura

- Avaliação dos resultados do PNCRC

- Avaliação de notificações internacionais

- Priorização dos perigos

- Validações das metodologias

Controles Oficiais - ALIMENTAÇÃO  ANIMAL



• Elaboração do programa anual de colheita

2º Etapa

QUALIDADE E INOCUIDADE DOS PRODUTOS

- Escopo analítico

- Capacidade operacional dos Lanagros

- Capacidade operacional da fiscalização

- Avaliação do histórico dos resultados 

analíticos dos anos anteriores 

- Avaliação das notificações de violações 

(PNCR e notificações internacionais) 

Controles Oficiais - ALIMENTAÇÃO  ANIMAL



Resultados do programa de controle de 

METAIS TÓXICOS  em ALIMENTOS PARA ANIMAIS

Frequência de Violações (2016 – 2017)

Metal 

Tóxico
Suplemento  

premix mineral
Macromineral Micromineral Totais

Chumbo 82,14 85,71 10,53 60,66

Cadmio 0,00 42,86 10,00 13,11

Nº de análises de metais tóxicos no período = 120



Enxofre

Calcários
Óxido de Mg

Fosfato bicálcico
Sulfato de Cobre

Sulfato de Manganês
Sulfato de Zinco
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Sal comum
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Suplemento Mineral
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Ampliar a amostragem de alimentos para animais para 

análise de metais tóxicos

Criação de um GT para Ampliação da Regulamentação de 

contaminantes em produtos para alimentação animal

Dar continuidade às discussões entre os países membros do 

projeto para que possamos compartilhar conhecimentos, 

experiências, resultados com o objetivo de garantir a 

segurança dos alimentos, bem como a saúde animal e 

humana.

Considerações Finais



Obrigada!

FERNANDA MARCUSSI TUCCI
Coordenação de Fiscalização de Produtos para Alimentação Animal
fernanda.tucci@agricultura.gov.br
Tel: +55 (61) 3218-2720

mailto:Wilkson.Rezende@agricultura.gov.br

